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Um banqueiro brasileiro, 
Roberto Teixeira da Costa, 
presidente do banco de ne-
gócios Brasilpar, de São 
Paulo, defendeu ontem em 
Londres, durante um semi-
nário de dois dias sobre o 
mercado de ações em 
países do Terceiro Mundo, 
uma "ação direta, efetiva e 
liberalizante do governo 
(brasileiro) no sentido de 
atrair capital estrangeiro, 
transformando o mercado 
acionário do País numa 
efetiva ferramenta de capi-
talização para as empresas 
locais". 

Ele disse que programas 
de conversão da dívida ex-
terna em investimento di-
reto não devem ser enten-
didos como parte central 
na estratégia da renegocia-
ção externa, mas observou 
que as conversões têm "no-
tável efeito multiplicador 
e, portanto, são positivas 
para todos os participantes 
do mercado". 

Teixeira da Costa foi um 
dos palestrantes, ao lado de 
representantes da Interna-
tional Finance Co. (a subsi-
diária do Banco Mundial) e 
de diversos bancos e corre-
toras — do Banque Fran-
çaise Standard Chartered à 
James Capei, de Londres 
— da conferência organiza-
da pela revista South deno-
minada "Mercados de 
ações do Terceiro Mundo —
uma opção ignorada?" 

O presidente da Brasil-
par disse que sua empresa 
está ultimando os, detalhes 
de constituição de uma 
companhia chamada In-
vestcorp, nas quais sócios 
do Brasilpar colocarão o 
equivalente a US$ 2,5 mi-
lhões. 

Visando operar na 
área de conversão da dívi- 

da, com especial ênfase em 
bancos de porte médio com 
créditos no Brasil e que 
prefeririam dar destino 
mais p“xlutivo aos recur-
sos que mantêm deposita-
dos compulsoriamente no 
Banco Central. 

TeiXeira da Costa obser-
vou ainda que não vê muita 
chance que o plano de con-
versão da dívida por ações 
que o governo brasileiro 
deverá aprovar inclua par-
celas do principal (que fi-
caria atado ao plano geral 
de reescalonamento da 
dívida), sugerindo que "o 
caminho a ser adotado con-
templará algo em relação 
aos juros". 

Segundo outro orador, 
Antoine Van Agtmael, dire-
tor adjunto da área de mer-
cado de capitais da Inter-
national Finance Co. (que 
recentemente fez uma 
transferência de dívida en-
volvendo o Bank of Sco-
tland, o Northwest Minnea-
polis e a Papel e Celulose 
Catarinense) investir em 
35 mercados de ações de di-
ferentes países em desen-
volvimento, onde são tran-
sacionados mais de 8 mil 
papéis diferentes, valendo 
mais de US$ 130 bilhões a 
preços correntes, "pode 
ser um exercício potencial-
mente lucrativo, mas tam-
bém bastante arriscado, 
devido à volatilidade dos 
retornos anuais". 

Ele disse acreditar que 
estes mercados — do qual o 
Brasil é o maior — merece-
rão, em futuro próximo, 
maior atenção dos investi-
dores institucionais dos 
países industrializados, 
mas para que isso aconteça 
se faz necessário maior 
transparência de procedi-
mentos de todas as partes 
envolvidas, a começar por 
governos e empresas cota-
das. 


